
PREFEITURA MUNICIPAL DE SERTÃOZINHO

ESTADO DE SÃO PAULO

ConCurso PúbliCo

029. Prova objetiva

MédiCo do Trabalho

� Você recebeu sua folha de respostas e este caderno contendo 60 questões objetivas.

�	Confira	seus	dados	impressos	na	capa	deste	caderno	e	na	folha	de	respostas.

�	Quando	for	permitido	abrir	o	caderno,	verifique	se	está	completo	ou	se	apresenta	 imperfeições.	Caso	haja	algum	
problema,	informe	ao	fiscal	da	sala.

�	Leia	cuidadosamente	todas	as	questões	e	escolha	a	resposta	que	você	considera	correta.

�	Marque,	na	folha	de	respostas,	com	caneta	de	tinta	azul	ou	preta,	a	letra	correspondente	à	alternativa	que	você	escolheu.

�	A	duração	da	prova	é	de	3	horas	e	30	minutos,	já	incluído	o	tempo	para	o	preenchimento	da	folha	de	respostas.

�	Só	será	permitida	a	saída	definitiva	da	sala	e	do	prédio	após	transcorridos	75%	do	tempo	de	duração	da	prova.

�	Ao	sair,	você	entregará	ao	fiscal	a	folha	de	respostas	e	este	caderno,	podendo	levar	apenas	o	rascunho	de	gabarito,	
localizado	em	sua	carteira,	para	futura	conferência.

�	Até	que	você	saia	do	prédio,	todas	as	proibições	e	orientações	continuam	válidas.

aguarde a ordeM do fisCal Para abrir esTe Caderno de quesTões.

28.02.2016	|	manhã

Nome	do	candidato

Prédio Sala Carteira Inscrição
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ConheCimentos Gerais

Língua Portuguesa

Leia a crônica “Não parta”, de Antonio Prata, para responder 
às questões de números 01 a 09.

Ter trinta e poucos anos significa, entre outras coisas, 
que é praticamente impossível reunir cinco casais num jantar 
sem que haja pelo menos uma grávida. E estar na presença 
de uma grávida significa, entre outras coisas, que é pratica-
mente impossível falar de qualquer outro assunto que não 
daquele rotundo e miraculoso acontecimento, a desenrolar-
-se do lado de lá do umbigo em expansão.

Enquanto a conversa gira em torno dos nomes cogitados, 
da emoção do ultrassom, dos diferentes modelos de carrinho, 
o clima costuma ser agradável e os convivas se aprazem 
diante da vida que se aproxima. Mas eis então que alguém 
pergunta: “e aí, vai ser parto normal ou cesárea?”, e toda 
possível harmonia vai pra cucuia.

Num extremo, estão as mulheres que querem parir de 
cócoras, ao pé de um abacateiro, sob os cuidados de uma 
parteira de cem anos, tendo como anestesia apenas um chá 
de flor de macaúba e cantigas de roda de 1924. Na outra 
ponta, estão as que têm tremedeiras só de pensar em parto 
normal, pretendem ir direto pra cesárea, tomar uma injeção 
e acordar algumas horas depois, tendo no colo um bebê de-
vidamente parido, lavado, escovado, penteado e com aquela 
pulseirinha vip no braço, já com nome, número de série e 
código de barras.

Os dois lados acusam o outro de violência: as naturebas 
dizem que a cesárea é um choque; as artificialebas alegam 
que dar as costas à medicina é uma irresponsabilidade. Eu, 
que durante meses ouvi calado as discussões, pesei bastan-
te os argumentos e cheguei, enfim, a uma conclusão: abaixo 
o nascimento! Viva a gravidez!

Imaginem só a situação: os primeiros grãos de consciên-
cia germinam em seu cérebro. Você boia num líquido morni-
nho – nem a gravidade, essa pequena e constante chateação, 
te aborrece. Você recebe alimento pelo umbigo. Você dorme, 
acorda, dorme, acorda e jamais tem que cortar as unhas dos 
pés. Então, de repente, o líquido se vai, as paredes te es-
premem, a fonte seca, a luz te cega e, daí pra frente, meu 
amigo, é só decadência: cólicas, fome, sede, pernilongos, de-
cepções, contas a pagar. Eis um resumo de nossa existência: 
nove meses no paraíso, noventa anos no purgatório.

Freud diz que todo amor que buscamos é um pálido subs-
tituto de nosso primeiro, único e grande amor: a mãe. Discor-
do. A mãe já é um pálido substituto de nosso primeiro, único 
e grande amor: a placenta. Tudo, daí pra frente – as religiões, 
os relacionamentos amorosos, a música pop, a semiótica* e 
a novela das oito – é apenas uma busca inútil e desesperada 
por um novo cordão umbilical, aquele cabo USB por onde fa-
zíamos, em banda larga, o download da felicidade. Do parto 
em diante, meu caro leitor, meu caro companheiro de infortú-
nio, a vida é conexão discada, wi-fi mequetrefe, e em vão nos 
arrastamos por aí, atrás daquela impossível protoconexão.

No próximo jantar, se estiver do lado de uma grávida, jo-
garei um talher no chão e, ao abaixar para pegá-lo, cochicha-
rei bem rente à barriga: “te segura, garoto! Quando começar 
a tremedeira, agarra bem nas paredes, se enrola no cordão, 
carca os pés na borda e não sai, mesmo que te cutuquem 
com um fórceps, te estendam uma mão falsamente amiga, te 
sussurrem belas cantigas de roda, de 1924. Te segura, que o 
negócio aqui é roubada!”.

(Revista Ser Médico. Edição 57 – Outubro/Novembro/Dezembro de 2011. 
www.cremesp.org.br. Adaptado)

*semiótica: ciência dos modos de produção, de funcionamento e de recep-
ção dos diferentes sistemas de sinais de comunicação entre indivíduos ou 
coletividades.

01. Pela leitura do texto, é correto afirmar que, para o cronista,

(A) os homens do grupo demonstram falta de sensibi-
lidade, quando perguntam às mulheres se o parto 
será normal ou cesárea, tema que gera desavenças 
entre os casais.

(B) os infortúnios fazem parte da vida, condição que ele 
procura, por meio de linguagem informal, esclarecer 
a um bebê que está para nascer.

(C) as naturebas consideram a cesárea uma agressão 
ao bebê e optam por métodos caseiros e primitivos, 
principalmente pelo baixo custo financeiro.

(D) a gravidez é preferível ao nascimento, pois, como 
pai, ele tem consciência das muitas responsabilida-
des de educar um filho.

(E) a placenta é o amor insubstituível que ao longo da 
existência todos nós procuramos sem sucesso, pon-
to de vista que confirma a teoria freudiana.

02. Assinale a afirmação correta a respeito dos trechos sele-
cionados do texto.

(A) Em “... outro assunto que não daquele rotundo e mi-
raculoso acontecimento, a desenrolar-se do lado de 
lá do umbigo em expansão.” (primeiro parágrafo), no-
ta-se a comparação entre ideias e o emprego da ex-
pressão rotundo e miraculoso em sentido figurado.

(B) Em “... tendo no colo um bebê devidamente parido, 
lavado, escovado, penteado e com aquela pulseiri-
nha vip no braço...” (terceiro parágrafo), nota-se a 
sequência gradativa de ideias e o emprego da ex-
pressão devidamente parido em sentido figurado.

(C) Em “Eis um resumo de nossa existência: nove me-
ses no paraíso, noventa anos no purgatório.” (quinto 
parágrafo), nota-se a comparação entre ideias e o 
emprego das expressões paraíso e purgatório em 
sentido próprio.

(D) Em “... uma busca inútil e desesperada por um novo 
cordão umbilical, aquele cabo USB por onde fazía-
mos, em banda larga, o download da felicidade...” 
(sexto parágrafo), nota-se a sequência gradativa de 
ideias e o emprego da expressão download da feli-
cidade em sentido próprio.

(E) Em “... meu caro companheiro de infortúnio, a vida 
é conexão discada, wi-fi mequetrefe, e em vão nos 
arrastamos por aí...” (sexto parágrafo), nota-se a 
comparação entre ideias e o emprego da expressão 
conexão discada em sentido figurado.
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05. Leia as frases.

•   No  início  do  jantar,  os  casais  geralmente  discutem 
temas como o nome para os bebês.

•   As  mulheres  consideradas  naturebas  preferem  uma 
parteira experiente para realizar o parto.

•   O cronista imagina como é confortável estar na barriga 
da mãe e não ter a obrigação de cortar as unhas.

Assinale a alternativa em que, de acordo com a norma- 
-padrão da língua portuguesa, os pronomes substituem 
corretamente as expressões destacadas e estão coloca-
dos adequadamente nas frases.

(A) os discutem – realizar-lhe – tê-la

(B) os discutem – realizá-lo – a ter

(C) lhes discutem – realizá-lo – a ter

(D) discutem-nos – realizar-lhe – tê-la

(E) discutem-nos – realizá-lo – a ter

06. Assinale a alternativa que está redigida de acordo com a 
norma-padrão da língua portuguesa.

(A) Em meio às diferentes opiniões, existem as artificia-
lebas, que consideram que se contrapor à medicina 
é uma irresponsabilidade à qual as mulheres não  
devem se submeter.

(B) Em meio às diferentes opiniões, existem as artificia-
lebas, que consideram que se contrapor à medicina 
é uma irresponsabilidade a qual as mulheres não  
devem se submeter.

(C) Em meio às diferentes opiniões, existe as artificia-
lebas, que consideram que se contrapor a medicina 
é uma irresponsabilidade a qual as mulheres não  
devem se submeter.

(D) Em meio as diferentes opiniões, existe as artificia-
lebas, que consideram que se contrapor a medicina 
é uma irresponsabilidade à qual as mulheres não  
devem se submeter.

(E) Em meio as diferentes opiniões, existem as artificia-
lebas, que consideram que se contrapor à medicina 
é uma irresponsabilidade a qual as mulheres não  
devem se submeter.

03. Considere o trecho do último parágrafo em que as ex-
pressões destacadas exprimem, respectivamente, as 
ideias de tempo e de concessão.

Quando começar a tremedeira, agarra bem nas pa-
redes, se enrola no cordão, carca os pés na borda e não 
sai, mesmo que te cutuquem com um fórceps...

A alternativa em que as expressões destacadas expri-
mem, respectivamente, as mesmas ideias presentes no 
trecho do texto encontra-se em:

(A) Depois que ele conversou com o médico, ficou mais 
tranquilo já que os exames não indicaram problemas 
graves.

(B) Sempre que ela viaja a trabalho, pede à vizinha que 
regue as plantas para que elas não morram por falta 
de água.

(C) Assim que o cliente chegar à loja, entregue-lhe a 
encomenda imediatamente, ainda que ele não faça 
o pagamento à vista.

(D) Como alguns funcionários concluíram o curso, rece-
beram um bônus salarial embora o valor tenha sido 
irrisório.

(E) Visto que o espetáculo está fazendo sucesso, o di-
retor quer estender a temporada, por isso está ne-
gociando com o proprietário do teatro.

04. Analise os trechos do texto e assinale a alternativa correta.

(A) Em “... e os convivas se aprazem diante da vida que 
se aproxima.” (segundo parágrafo), a forma verbal 
aprazem pode ser substituída corretamente por ficam 
vulneráveis.

(B) Em “... tendo como anestesia apenas um chá de flor 
de macaúba e cantigas de roda de 1924.” (terceiro 
parágrafo), o termo apenas expressa ideia de reite-
ração.

(C) Em “Eu, que durante meses ouvi calado as discus-
sões...” (quarto parágrafo), o termo durante pode ser 
substituído corretamente por fazem.

(D) Em “Você boia num líquido morninho...” (quinto pa-
rágrafo), o diminutivo foi empregado para enfatizar a 
ideia de sensação prazerosa.

(E) Em “... e em vão nos arrastamos por aí, atrás daquela 
impossível protoconexão.” (sexto parágrafo), a pala-
vra protoconexão significa conexão final, derradeira.
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09. Assinale a alternativa em que a concordância verbal e 
nominal segue a norma-padrão da língua portuguesa.

(A) As artificialebas querem receber o bebê com itens, 
como nome, número de série e código de barras já 
determinada.

(B) Protegido no conforto da barriga materna, os bebês 
vivem um período prazeroso e sem preocupações.

(C) Cólicas, fome, sede, pernilongos, decepções, contas 
a pagar, tratam-se de aborrecimentos com os quais 
temos de lidar.

(D) As religiões, os relacionamentos amorosos, a músi-
ca pop são paliativos que constitui a busca constante 
pela felicidade incondicional.

(E) A anestesia com chá de flor de macaúba e o som 
de cantigas de roda têm papel importante no parto 
idealizado pelas naturebas.

10. Analise a charge.

NÃO, E _____ QUE
EU JÁ ESTOU

QUATRO MESES
PROCURANDO...

_____
E AÍ,

JÁ ARRUMOU
ALGUMA
COISA?

DESEMPREGADOS

(http://www.humorpolitico.com.br/ 
wp-content/uploads/2015/04/charge-regi-0604.gif)

Considerando que as personagens se tratem por 
“você”, as lacunas da frase dita por Papai Noel devem 
ser preenchidas, de acordo com a norma-padrão da lín-
gua portuguesa, por:

(A) olha … há

(B) olha … a

(C) olha … à

(D) olhe … há

(E) olhe … a

07. Leia as frases.

Cinco casais jovens reuniram-se para um jantar  
                 assunto principal tornou-se, inevitavelmente, a 
opção por parto normal ou cesárea.

Para o cronista, a busca por um novo cordão umbili-
cal,                  procedemos desde o nascimento, infeliz-
mente é inútil.

De acordo com a norma-padrão da língua portuguesa, as 
lacunas das frases devem ser preenchidas, respectiva-
mente, com:

(A) com que o … em que

(B) para o qual … com que

(C) cujo … a que

(D) do qual o … para a qual

(E) aonde o … de que

08. Observe no trecho do último parágrafo que a forma ver-
bal em destaque foi empregada no futuro do subjuntivo.

No próximo jantar, se estiver do lado de uma grávi-
da, jogarei um talher no chão e, ao abaixar para pegá-lo...

As duas frases que apresentam as formas verbais em 
destaque também empregadas, corretamente, no futuro 
do subjuntivo estão na alternativa:

(A) Se o documento caber neste envelope, envie-o hoje 
mesmo.
Se este vestido lhe convier, a loja fará um desconto.

(B) Se o convidado fizer um discurso breve, a cerimônia 
será menos cansativa.
Se ele não pôr mais combustível no veículo, não 
chegará ao destino pretendido.

(C) Se o piloto mantiver a calma, terminará a prova em 
primeiro lugar.
Se ela reouver o passaporte extraviado, terá menos 
transtornos para deixar o país.

(D) Se o delegado supor que o rapaz mente, dará início 
a novas investigações.
Se o dique contiver o avanço das águas do mar, a 
cidade estará protegida.

(E) Se o jornalista se ater apenas a boatos, não escre-
verá uma matéria consistente.
Se a polícia o detiver no aeroporto, o empresário 
será encaminhado ao presídio da cidade.
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PoLítica de saúde

11. O financiamento das ações e serviços públicos de saúde, no âmbito do Sistema Único de Saúde – SUS,
(A) depende exclusivamente dos recursos do orçamento da seguridade social, da União, dos Estados, do Distrito Federal 

e dos Municípios.
(B) deve corresponder a, no mínimo, 12% da arrecadação da União.
(C) pode incluir, para fins de apuração de sua aplicação, despesas relacionadas a outras políticas públicas que atuam sobre 

determinantes sociais e econômicos.
(D) em consonância com o princípio de descentralização, coloca o município como seu principal responsável.
(E) tem determinado por legislação específica a base de cálculo e a aplicação mínima para todos os entes federativos.

12. De acordo com o Código de Saúde no Estado de São Paulo, que estabelece normas de ordem pública e interesse social 
para a promoção, defesa e recuperação da saúde, nos termos da Constituição da República e da Constituição do Estado, 
e dispõe sobre a organização, a regulamentação, a fiscalização e o controle das ações e dos serviços de saúde nas esfe-
ras estadual e municipal, é correto afirmar que
(A) não cabe às empresas o dever de prover as condições e as garantias para o exercício do direito individual à saúde.
(B) no território do Estado, as ações e os serviços de saúde são executados e desenvolvidos, de maneira exclusiva, pela 

administração direta, indireta e fundacional do Estado e dos Municípios.
(C) a hierarquização e a regionalização dos serviços e ações de saúde, de forma a superar as diferenças municipais e 

regionais, dão ao Estado um papel de maior responsabilidade do que a dos Municípios.
(D) as unidades básicas de saúde e os pronto-socorros públicos manterão em funcionamento, em caráter permanente, 

serviço de farmácia para o fornecimento gratuito de medicamentos aos pacientes neles atendidos.
(E) as informações coletadas e os relatórios de avaliação das condições de trabalho registradas processualmente nas 

ações de vigilância sanitária são de caráter sigiloso, sendo negado o seu acesso a terceiros.

13. No gráfico a seguir são apresentadas curvas de mortalidade proporcional por idades em quatro diferentes situações.

A curva que indica uma situação de nível de saúde regular (Índice de Moraes) é representada
(A) pelo Tipo I.
(B) pelo Tipo II.
(C) pelo Tipo III.
(D) pelo Tipo IV.
(E) por nenhum dos tipos mostrados.
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17. O “coeficiente geral de natalidade”, para um dado período 
de tempo e área geográfica, é definido pela relação entre

(A) número de nascidos vivos e população.

(B) número de nascidos vivos e população feminina.

(C) número de nascidos vivos e número de mulheres em 
idade gestacional.

(D) número total de nascidos e população.

(E) número total de nascidos e população feminina.

18. Segundo a Portaria do Ministério da Saúde, que define a 
Lista Nacional de Notificação Compulsória de doenças, 
agravos e eventos de saúde pública nos serviços de saú-
de públicos e privados em todo o território nacional,

(A) as doenças, agravos ou eventos de saúde pública 
de notificação imediata devem ser notificados no dia 
em que se tomou conhecimento de sua ocorrência.

(B) a notificação compulsória semanal deve ser feita 
obrigatoriamente na semana epidemiológica em que 
se tomou conhecimento da ocorrência da doença ou 
agravo.

(C) a notificação compulsória negativa é aquela destina-
da a descaracterizar evento suspeito notificado, cujo 
diagnóstico não foi confirmado.

(D) os eventos considerados como sendo de vigilância 
sentinela devem ter sua notificação priorizada por to-
dos os serviços de saúde públicos e privados.

(E) a comunicação de doença, agravo ou evento de saú-
de pública de notificação compulsória pode ser rea-
lizada à autoridade de saúde por qualquer cidadão 
que deles tenha conhecimento.

19. Uma família composta por um homem (65 anos de ida-
de), uma mulher (49 anos) e uma criança (1 ano) preten-
de viajar de férias para o Maranhão e solicita informações 
sobre a vacina para febre amarela. Informa que somente 
os adultos já tomaram a vacina há 8 anos. Assinale a 
orientação correta a ser prestada.

(A) Os adultos devem tomar uma dose de reforço, e a 
criança não deve ser vacinada, pela baixa idade.

(B) Os três devem tomar a vacina.

(C) Os adultos não devem tomar a vacina, mas a criança 
deve.

(D) Nenhum dos três deve tomar a vacina.

(E) Os três devem procurar um serviço de saúde tão 
logo cheguem ao Maranhão para que se avalie a ne-
cessidade da vacinação.

14. “O conjunto de ações que proporcionem o conhecimento, 
a detecção ou prevenção de qualquer mudança nos fato-
res determinantes e condicionantes da saúde individual e 
coletiva, com a finalidade de adotar ou recomendar me-
didas de prevenção e controle das doenças e agravos à 
saúde” refere-se ao conceito de

(A) Vigilância Sanitária.

(B) Vigilância Epidemiológica.

(C) Saúde Coletiva.

(D) Medicina Preventiva.

(E) Prevenção Primária.

15. A Política Nacional de Atenção Básica, estabelecida pelo 
Ministério da Saúde,

(A) tem a Saúde da Família como estratégia prioritária 
para sua expansão e consolidação.

(B) estabelece que a Atenção Básica se caracteriza por 
um conjunto de ações que abrange a promoção e a 
proteção da saúde, sobretudo em caráter coletivo.

(C) define as diferenças conceituais entre os termos 
“Atenção Básica” e “Atenção Primária à Saúde”.

(D) atribui apenas à União e aos Estados a responsabi-
lidade de estabelecer mecanismos de controle, re-
gulação e acompanhamento sistemático dos resulta-
dos alcançados pelas ações da Atenção Básica.

(E) estabelece que compete ao Conselho Nacional de 
Saúde definir, de forma tripartite, estratégias de ar-
ticulação com as gestões estaduais e municipais do 
SUS com vistas à institucionalização da avaliação e 
qualificação da Atenção Básica.

16. Em um Estudo de Coorte constituído por dois grupos – 
exposto ao fator de risco e não exposto ao fator de risco 
– com 100 pessoas em cada um, verificou-se, no período 
de estudo, a ocorrência de 20 casos do agravo em estu-
do no grupo exposto e 10 casos no grupo não exposto. 
Com relação ao risco relativo, é correto afirmar que

(A) não há dados suficientes para o seu cálculo.

(B) é igual a 20.

(C) é igual a 10.

(D) é igual a 2.

(E) é igual a 0,5.
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20. A infecção pelo papiloma vírus humano – HPV é a princi-
pal responsável pelo câncer do colo de útero. A cada ano, 
no Brasil, surgem 15 mil novos casos e 5 mil mulheres 
morrem. A vacina HPV deve ser aplicada em

(A) meninas, em dose única.

(B) meninas, em duas doses.

(C) meninas, em dose única, se com vida sexual ativa.

(D) meninas, em três doses, se com vida sexual ativa.

(E) mulheres de grupos de risco para doenças sexual-
mente transmissíveis, de qualquer idade.

atuaLidades

21. Pela primeira vez, as mulheres participam como candida-
tas em uma campanha eleitoral em um dos países mais 
ultraconservadores do Oriente Médio, onde elas seguem 
submetidas a inúmeras restrições civis e políticas.

Precedidas de uma campanha de 12 dias, as eleições  
municipais de 12 de dezembro são as primeiras da  
história do país abertas às mulheres como eleitoras e 
candidatas.

(Folha de S.Paulo. http://folha.com/no1712394.  
Publicado em 28.11.15. Adaptado)

O país onde ocorreu a eleição é

(A) o Líbano.

(B) o Iraque.

(C) a Arábia Saudita.

(D) a Jordânia.

(E) o Kuwait.

22. Esta segunda-feira (05/10) entra para a história como um 
dia memorável para o comércio exterior. Dois dos países 
líderes mundiais e outros dez países selaram um acordo 
de livre comércio, a Parceria Transpacífica (TPP, na sigla 
em inglês), que tende a dar o tom das próximas nego-
ciações a serem costuradas entre as maiores nações do 
globo. Países como Chile e Peru (também banhados pelo 
oceano Pacífico) devem se beneficiar do acordo. O Bra-
sil, por sua vez, tende a ser marginalizado no comércio 
internacional.

(Veja. http://veja.abril.com.br/noticia/economia/acordo-transpacifico- 
-marginaliza-o-brasil-no-comercio-internacional/.  

Publicado em 05.10.15. Adaptado)

Os dois países líderes que assinaram o Tratado são

(A) Coreia do Sul e Argentina.

(B) Canadá e México.

(C) China e França.

(D) Alemanha e Índia.

(E) Estados Unidos e Japão.

23. Considere os textos a seguir retirados da mídia no segun-
do semestre de 2015.

I. A Polícia Federal (PF) deflagrou hoje (24/11) mais 
uma fase da Operação “X”, que investiga a manipu-
lação de julgamentos do Conselho Administrativo de 
Recursos Fiscais (Carf), do Ministério da Fazenda.

(EBC. http://agenciabrasil.ebc.com.br/politica/noticia/2015-11/ 
policia-federal-deflagra-nova-fase-da-operacao.  

Publicado em 24.11.15. Adaptado)

II. A Polícia Federal prendeu nesta sexta-feira (11/12) o 
presidente de uma construtora, na Operação “Y”, que 
investiga esquema de superfaturamento nas obras de 
transposição do rio São Francisco.

(Terra. http://economia.terra.com.br/pf-prende-presidente-na- 
-operacao,ebc97bc8d67624199e4314cd56567be713kpwx2x.html.  

Publicado em 11.12.15. Adaptado)

As Operações da Polícia Federal indicadas com as letras 
X e Y são, respectivamente,

(A) Zelotes e Catilinárias.

(B) Acrônimo e Zelotes.

(C) Vidas Secas e Acrônimo.

(D) Zelotes e Vidas Secas.

(E) Pixuleco e Catilinárias.

24. A agência de classificação de risco Fitch retirou nesta 
quarta-feira (16/12) o selo de bom pagador do Brasil. 
Agora, o país é considerado grau especulativo por duas 
agências – além da Fitch, a Standard & Poor’s já tinha 
cortado a nota brasileira em setembro.
(Folha de S.Paulo. http://folha.com/no1719698. Publicado em 16.12.15)

O rebaixamento por duas agências de classificação de 
risco pode significar

(A) a retirada de recursos investidos no Brasil por gran-
des fundos de investimento.

(B) a redução das exportações de commodities e bens 
semimanufaturados.

(C) o congelamento dos salários dos funcionários públi-
cos federais.

(D) a suspensão do país das reuniões do FMI por tempo 
indeterminado.

(E) o fechamento de agências de desenvolvimento esta-
tais como o BNDES.
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27. Considerando as opções de impressão do MS-Word 
2010, apresentadas parcialmente na figura, assinale a 
alternativa que contém a opção que permite marcar para 
imprimir a tabela de propriedades e valores, lista de mar-
cação e de estilos usados e páginas ímpares ou pares do 
documento.

(A) 

(B) 

(C) 

(D) 

(E) 

25. Após meses de disputa, os governadores de São Paulo, 
Minas Gerais e Rio de Janeiro fecharam na tarde desta  
quinta-feira (10/12) um acordo que foi assinado no  
Supremo Tribunal Federal (STF), e homologado pelo  
ministro Luiz Fux.

(G1. http://glo.bo/1QysziF. Publicado em 10.12.15. Adaptado)

O acordo refere-se à

(A) diminuição do ICMS de produtos agrícolas que são 
consumidos nos três estados.

(B) transposição das águas do rio Paraíba do Sul para 
abastecer o sistema Cantareira.

(C) guerra fiscal e ao aumento da migração de indústrias 
paulistas para o Rio e para Minas.

(D) priorização do uso das águas dos rios Grande e  
Paraíba do Sul para produção de energia.

(E) construção de ferrovia interestadual a partir de  
empréstimo do Banco dos BRICS.

noções de informática

26. Considere a área de trabalho e a barra de tarefas do 
MS-Windows 7, apresentados parcialmente na figura, e 
assinale a alternativa correta.

(A) Existem dois documentos Microsoft Word 2010 fixa-
dos na barra de tarefas, mas não em execução.

(B) Existem seis acessórios do Windows sendo execu-
tados, dentre eles Google Chrome, Microsoft Word, 
Internet Explorer e Paint.

(C) O Google Chrome está sendo executado, e o Inter-
net Explorer está fixado na barra de tarefas, mas não 
está sendo executado.

(D) O atalho na área de trabalho foi criado a partir do 
menu Arquivo, opção Enviar, após se clicar na res-
pectiva opção do Google Chrome.

(E) O atalho na área de trabalho foi criado a partir do 
menu Arquivo, opção Enviar, após se clicar na res-
pectiva opção do Internet Explorer.
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30. Observe o resultado de uma busca efetuada no Google 
e assinale a alternativa com o comando de pesquisa uti-
lizado.

(A) info:www.vunesp.com.br

(B) title:vunesp site:www.vunesp.com.br

(C) vunesp filetype:docx

(D) site:www.vunesp.com.br

(E) define:vunesp

28. Observe a planilha do MS-Excel 2010, em sua configura-
ção original, apresentada parcialmente na figura.

Assinale a alternativa que contém o valor do desconto 
para o sofá, sabendo-se que sua fórmula de cálculo inse-
rida na célula E2 é:

=SE(CONT.SE($C$2:$C$7;">6,5")<>5;20/2+10%*D2;D2*10%+35/5)

(A) R$ 0,21

(B) R$ 25

(C) R$ 97

(D) R$ 100

(E) R$ 107

29. Considere a apresentação feita no MS-PowerPoint 2010, 
na sua configuração padrão, apresentada parcialmente 
na figura.

O usuário executou a apresentação da seguinte forma:

I. Slide 1;
II. Slide 2, clicou no botão de ação , cujo hiperlink o 

levou para o slide 11;
III. Slide 11, clicou no botão de ação  (sabendo-se 

que foi preservado seu hiperlink padrão);
IV. Slide “?”, clicou no botão de ação  (sabendo-se

que foi preservado seu hiperlink padrão).

Assinale a alternativa que contém o número do slide “?” 
e daquele que foi exibido após o passo IV, respectiva-
mente.

(A) Slide 2 e slide 11.

(B) Slide 2 e slide 5.

(C) Slide 2 e slide 1.

(D) Slide 10 e slide 1.

(E) Slide 10 e slide 11.
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34. A Norma Regulamentadora – 7 (NR-7), que trata do 
Pro grama de Controle Médico de Saúde Ocupacio- 
nal – PCMSO, estabelece que

(A) o Atestado de Saúde Ocupacional – ASO deve ser 
emitido em uma única via a ser entregue ao traba-
lhador.

(B) o ASO deve conter a data e o resultado dos exames 
realizados.

(C) havendo substituição do médico coordenador do 
PCMSO, os arquivos deverão ser transferidos para 
seu sucessor.

(D) o médico coordenador deve ser, necessariamente, 
funcionário da empresa.

(E) os prontuários médicos devem ser guardados por 
um período mínimo de 10 anos após o desligamento 
do trabalhador da empresa.

35. O Programa de Prevenção de Riscos Ambientais – PPRA, 
previsto na NR-9, tem a sua abrangência e profundidade 
dependentes

(A) exclusivamente do PCMSO.

(B) do número e da capacitação dos trabalhadores no 
estabelecimento.

(C) da localização física do estabelecimento e do seu 
entorno.

(D) dos recursos naturais.

(E) das características dos riscos e das necessidades de 
seus controles.

36. O Agente de Inspeção do Trabalho, com base em crité-
rios técnicos, poderá notificar os empregadores, conce-
dendo prazos para a correção das irregularidades encon-
tradas por ocasião da fiscalização do cumprimento das 
disposições legais e/ou regulamentares sobre segurança 
e saúde no trabalho. O prazo para o cumprimento dos 
itens notificados deverá ser limitado a, no máximo,

(A) 20 dias.

(B) 30 dias.

(C) 40 dias.

(D) 50 dias.

(E) 60 dias.

ConheCimentos esPeCífiCos

31. Conforme a Lei no 8.213 (24.07.1991), considera-se 
como um dos critérios para caracterizar o dia do aciden-
te, no caso de doença profissional ou do trabalho,

(A) a data do início da incapacidade laborativa para o 
exercício da atividade habitual.

(B) o 15o dia de afastamento do trabalho.

(C) a data referida pelo trabalhador em impresso padrão, 
de forma manuscrita, registrado na Superintendên-
cia Regional do Trabalho.

(D) o 1o dia útil após a confirmação pela Previdência 
Social.

(E) a data de emissão da Comunicação do Acidente de 
Trabalho – CAT.

32. O segurado que sofreu acidente do trabalho tem garanti-
da, pelo prazo mínimo de doze meses, a manutenção do 
seu contrato de trabalho na empresa

(A) a partir do dia do acidente.

(B) após a cessação do auxílio-doença acidentário.

(C) desde que receba auxílio-acidente.

(D) apenas quando participar do programa de reabilita-
ção profissional.

(E) apenas quando for obrigatória a mudança de função.

33. Conforme o Decreto no 3.048 (06.05.1999), a empresa 
que deixar de cumprir as normas de segurança e saúde 
no trabalho

(A) está sujeita a uma ação progressiva a ser proposta 
pela Previdência Social.

(B) deverá sofrer intervenção federal com o afastamento 
de seus diretores.

(C) expõe seus responsáveis à detenção de 1 a 3 me-
ses.

(D) constitui uma contravenção penal.

(E) será sumariamente embargada pela Previdência 
Social.
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41. Em relação aos acidentes do trabalho, é verdadeira a 
seguinte afirmativa:

(A) A doença degenerativa é considerada como doença 
do trabalho.

(B) A doença inerente a grupo etário é considerada como 
doença do trabalho.

(C) Um ato de agressão sofrido pelo segurado e pratica-
do por companheiro de trabalho não é considerado 
acidente do trabalho, ainda que tenha ocorrido no 
local e horário de trabalho.

(D) A doença produzida ou desencadeada pelo exercício 
do trabalho peculiar à determinada atividade é consi-
derada acidente do trabalho.

(E) As lesões causadas no segurado por um incêndio 
no local de trabalho não caracterizam acidente do 
trabalho.

42. Em termos de prevenção de acidentes do trabalho, con-
forme a NR-6, pode-se afirmar que

(A) qualquer medida de proteção coletiva é sempre mais 
eficaz do que uma proteção individual.

(B) todos os Equipamentos de Proteção Individual – EPI 
têm eficácia garantida quanto aos riscos de acidente 
do trabalho típico.

(C) os EPI têm eficácia garantida frente a qualquer 
d oença do trabalho.

(D) quanto maior o número de trabalhadores de uma 
empresa, será sempre melhor o custo-benefício na 
implantação do uso de EPI quando comparado à 
adoção de medidas de proteção coletiva.

(E) a empresa é obrigada a fornecer aos empregados, 
gratuitamente, EPI adequados ao risco, sempre que 
as medidas de ordem geral não ofereçam completa 
proteção contra os riscos de acidentes do trabalho.

43. Em expostos ao                   tem sido observada for-
te correlação inversa entre a                   e os níveis 
de vitamina          , alterando a homeostase extra e 
intracelular do cálcio e interferindo no crescimento e 
maturação de dentes e ossos.

Assinale a alternativa que completa, correta e respecti-
vamente, as lacunas do texto.

(A) cádmio … uremia … A

(B) chumbo … plumbemia … D

(C) bromo … glicemia … C

(D) cobre … plumbemia … B

(E) ferro … uricemia … E

37. Conforme previsto no Decreto no 3.048 (06.05.1999), 
em relação ao recebimento conjunto de benefícios da 
Previdência Social, salvo no caso de direito adquirido, 
afirma-se que

(A) não é permitido o recebimento conjunto de auxílio-
-acidente com aposentadoria.

(B) é pemitido receber aposentadoria junto com auxílio-
-doença.

(C) é permitido receber salário-maternidade junto com 
auxílio-doença.

(D) é permitido receber mais de um auxílio-acidente.

(E) em casos decorrentes de acidente do trabalho, é 
permitido receber mais de uma pensão deixada por 
cônjuge.

38. Assinale a afirmativa verdadeira quanto aos princípios e 
diretrizes da seguridade social.

(A) Diferenciação dos benefícios e serviços às popula-
ções urbanas e rurais.

(B) Caráter democrático e descentralizado da adminis-
tração, mediante gestão quadripartite.

(C) Fonte única da base de financiamento.

(D) Redutibilidade do valor dos benefícios proporcional à 
elevação da faixa etária.

(E) Participação apenas dos empregadores e trabalha-
dores ativos nos órgãos colegiados, não se incluindo 
os aposentados.

39. Assinale a alternativa que apresenta o agente etiológico 
ocupacional que pode ser o responsável por um quadro 
de angiossarcoma do fígado.

(A) Cádmio.

(B) Níquel.

(C) Cloreto de vinila.

(D) Alcatrão.

(E) Berílio.

40. Assinale a alternativa que correlaciona corretamente a 
doença com o agente etiológico de natureza ocupacional.

(A) Síndrome de Raynaud – vibrações localizadas.

(B) Neurite óptica – arsênio.

(C) Ataxia cerebelosa – cromo.

(D) Hipotireoidismo – bromo.

(E) Mesotelioma do pericárdio – sílica.
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48. A exposição do trabalhador à atividade física intensa, 
sem a inserção de procedimentos de compensação fi-
siológica, pode provocar, em alguns casos, a “fadiga por 
sobrecarga metabólica aguda” que se explica

(A) pelo seu mau condicionamento muscular.

(B) pela ineficiência dos mecanismos de trocas metabó-
licas entre os compartimentos intra e extravascular.

(C) pela concentração excessiva de oxigênio nas fibras 
musculares.

(D) pela sua constituição anatômica, inadequada para a 
atividade.

(E) pelo excesso de ácido lático nos tecidos musculares.

49. No exame admissional oftalmológico de um candidato 
à direção veicular, que se enquadre na categoria B, o 
trabalhador

(A) não necessita ter boa visão em baixa luminosidade.

(B) daltônico deve reconhecer as cores azul, vermelha 
e amarela.

(C) não precisa se submeter a exame de campo visual, 
pois as disfunções nesse parâmetro não comprome-
tem a dirigibilidade.

(D) portador de estrabismo, sob determinadas condi-
ções, pode ser considerado apto para essa atividade.

(E) sem percepção luminosa (SPL) em um dos olhos 
não será aprovado em nenhuma circunstância.

50. O trabalhador exposto a altas temperaturas

(A) sofre diminuição tanto do rendimento físico como 
mental.

(B) sofre diminuição apenas do rendimento físico.

(C) pode sofrer espasmos musculares devido ao aumen-
to do cloreto de sódio no sangue.

(D) sujeita-se à exaustão pelo calor como resultado da 
elevação da pressão arterial que, por sua vez, é con-
sequência do incremento na circulação do sangue 
pelos interstícios musculares.

(E) não deve beber água na primeira hora de trabalho 
para evitar o choque térmico.

51. Dentre os fatores que contribuem de forma significativa 
para a hipotermia e as ulcerações causadas pelo frio, é 
correto citar

(A) a exposição ao vento e à umidade.

(B) a exposição ao ozônio e ao fosgênio.

(C) a inalação de gases inertes.

(D) o efeito gravitacional.

(E) o uso de medicamentos diuréticos.

44. Em situações ocupacionais, o nível de atividade física 
exigido tem importância fundamental em

(A) ambientes climatizados.

(B) locais com ruído excessivo.

(C) locais com exposição a radiações ionizantes.

(D) casos de sobrecarga térmica intensa.

(E) ambientes em que exista ventilação local exaustora.

45. A associação de fatores laborais, como a carga de traba-
lho, a pressão temporal, a infraestrutura organizacional, 
com fatores individuais e fatores sociais pode desenca-
dear

(A) o Transtorno de estresse pós-traumático.

(B) a Síndrome de fadiga neurastênica.

(C) a Síndrome do esgotamento profissional.

(D) o Transtorno cognitivo primário.

(E) o Transtorno mental orgânico ou sintomático.

46. A respeito da etiologia dos casos de DORT (Doenças 
Osteomusculares Relacionadas ao Trabalho), é correto 
afirmar que

(A) a carga estática está ausente quando um membro é 
mantido em uma posição que vai contra a gravidade.

(B) a invariabilidade da tarefa concorre apenas para a 
monotonia psicológica, não havendo, nessas situa-
ções, nenhuma repercussão para a capacidade fisio-
lógica.

(C) os seus fatores de risco interagem entre si e devem 
ser analisados de forma integrada.

(D) a carga musculoesquelética não sofre influência 
de fatores como o tipo de preensão e o método de 
trabalho.

(E) entre os agentes físicos conhecidos, apenas os 
agentes ruído e radiações ionizantes não são consi-
derados como fatores de risco.

47. Uma das características importantes do burnout é

(A) a desorganização pessoal que interfere na vida so-
cial do indivíduo, mas não de modo direto na sua 
relação com o trabalho.

(B) a história prévia de grande envolvimento subjetivo 
com o trabalho, função, profissão ou empreendi-
mento assumido.

(C) o grande interesse focado apenas na relação com o 
trabalho, que se intensifica com a evolução do trans-
torno.

(D) a predominância da “exaustão física” com pouco 
desgaste emocional ou comprometimento afetivo.

(E) a presença de sintomas muito específicos que o 
identificam facilmente, praticamente descartando a 
necessidade de diferenciação diagnóstica.
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56. A atenção à Saúde do Trabalhador, segundo o Ministério 
da Saúde,

(A) deve estar entre as práticas da Estratégia de Saúde 
da Família, sob responsabilidade de toda a equipe.

(B) é de competência exclusiva do Ministério do Traba-
lho e Emprego.

(C) é um campo da atenção médica que, em razão da 
Consolidação da Leis do Trabalho (CLT), se restrin-
ge aos trabalhadores das empresas privadas.

(D) no Sistema Único de Saúde (SUS), não inclui a vigi-
lância, devendo restringir-se às ações de assistência 
básica.

(E) quando envolve acidente do trabalho, deve ficar sob 
a responsabilidade exclusiva do Instituto Nacional do 
Seguro Social (INSS).

57. Segundo o Manual de Saneamento (Funasa – 2007), de-
sinfetar a água significa eliminar os microrganismos pato-
gênicos presentes nela. A água adequada para consumo 
humano, proveniente de poço, cacimba, fonte, carro-
-pipa, riacho, açude, etc., deve sofrer desinfecção, que 
pode ser feita antes ou depois do tratamento e, para isso, 
podem ser utilizadas diferentes substâncias químicas, 
dentre as quais a mais importante é:

(A) prata.

(B) ozona.

(C) cloro.

(D) iodo.

(E) mercúrio.

58. Sob a ótica da promoção da saúde e, em consonância 
com o Programa de Controle do Tabagismo e outros Fa-
tores de Risco de Câncer, o governo federal, em decreto 
de 2014, regulamenta a Lei que dispõe sobre o consumo 
de produtos de tabaco em ambientes coletivos. De acor-
do com esse decreto,

(A) os narguilés estão liberados para locais privados de 
uso coletivo.

(B) o consumo de tabaco está liberado nos ambientes 
de trabalho parcialmente fechados por parede, divi-
sória, teto ou toldo.

(C) a proibição de fumar aplica-se a restaurantes, ba-
res, escolas, universidades, casas de shows e não 
se aplica por completo aos hotéis e a pousadas, em 
seus dormitórios.

(D) a proibição de fumar aplica-se inclusive para os 
l ocais destinados à pesquisa e ao desenvolvimento 
de produtos fumígenos derivados ou não do tabaco.

(E) está proibido fumar cigarros, charutos, cachimbos 
em locais de uso coletivo, públicos ou privados, de 
todo o país.

52. Um médico foi acionado para atender um trabalhador 
que entrou em um ambiente saturado por dióxido de 
carbono que, como se sabe,

(A) é um gás irritante cujo efeito maior é a produção de 
inflamação nos tecidos vivos.

(B) é um gás anestésico, isto é, atua sobre o sistema 
nervoso central produzindo exclusivamente anes-
tesia.

(C) não é considerado um gás verdadeiro, pois suas par-
tículas de carbono compõem um anel aromático.

(D) é um gás asfixiante simples, que impossibilita a res-
piração.

(E) é um gás inflamável, recomendando-se, antes do 
atendimento médico, desligar todas as fontes de 
ignição presentes no ambiente.

53. Os efeitos fibrogênicos, isto é, a reação de fibrose locali-
zada ou difusa do tecido pulmonar, decorrem da inalação 
de poeiras por exposição ocupacional ao

(A) carvão e ao bário.

(B) quartzo e ao asbesto.

(C) asbesto e ao ferro.

(D) bário e à poeira mista.

(E) quartzo e ao ferro.

54. Em portaria de 2011, o ainda Ministério do Trabalho e 
E mprego (MTE), na época, exigiu a classificação, rotu-
lagem e FISPQ de acordo com o Sistema Harmonizado 
Globalmente (GHS), adotando o protocolo criado interna-
cionalmente pela Organização da Nações Unidas (ONU) 
e que, em termos gerais,

(A) é um sistema que reorganiza e reclassifica as ca-
tegorias de agentes físicos, químicos, biológicos e 
psicossociais.

(B) permite a adoção, pelos serviços de segurança, de 
medidas excepcionais em ações de terrorismo.

(C) compreende o conjunto de regras para a fiscalização 
de obras civis de grande porte.

(D) facilita o acesso tecnológico universal para os labo-
ratórios de pesquisa.

(E) se destina ao controle e segurança no uso de produ-
tos químicos.

55. Em ambientes de trabalho com presença de gases 
a sfixiantes simples, a concentração mínima permitida de 
oxigênio, abaixo da qual a situação será considerada de 
risco grave e iminente, é

(A) 14 (quatorze) por cento em volume.

(B) 18 (dezoito) por cento em volume.

(C) 19 (dezenove) por cento em volume.

(D) 20 (vinte) por cento em volume.

(E) 21 (vinte e um) por cento em volume.
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59. A constituição de um Serviço comum de Segurança e 
Medicina do Trabalho em uma empresa que contrata ou-
tras para prestar serviços em seu estabelecimento deve

(A) ser autorizada unicamente pela Superintendência 
Regional do Trabalho e Emprego.

(B) estar registrada na ata de constituição formal da em-
presa.

(C) prever a contratação de um médico do trabalho, in-
dividualizado para cada grupo de 500 contratados, 
sejam temporários ou não.

(D) incluir obrigatoriamente a avaliação semestral do 
seu funcionamento, sem possibilidade de modifica-
ção dessa periodicidade.

(E) ser prevista em Convenção ou Acordo Coletivo de 
Trabalho.

60. Considere a tabela construída a partir de um estudo com 
o objetivo de conhecer a forma e o local de refeições diá-
rias dos trabalhadores de uma empresa.

Distribuição dos trabalhadores segundo a forma  
e o loca l preferido para refeições em uma pequena 

empresa m etalúrgica – 2013
Local Número
Restaurante da empresa (bandeja) 40
Restaurante da empresa (marmita própria) 40
Restaurante externo à empresa 40
Própria residência 40
Total 160

Quanto a essa tabela, com resultados surpreendente-
mente semelhantes, ao se analisarem as medidas de 
tendência central, é correto afirmar que a distribuição

(A) é unimodal.

(B) é polimodal.

(C) tem a moda igual a 40.

(D) é amodal.

(E) tem a moda igual a 160.






